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APRESENTAÇÃO 

Em uma cidade esquecida, ou melhor, aprisionada pelo tempo,  onde  cada  rua  guarda  um  segredo  e  as  sombras parecem  sussurrar  histórias  antigas,  Maxwell,  um  jovem curioso  e  destemido,    decide  mergulhar  nos  mistérios  que cercam sua terra natal. 

Com um espírito inquietante e uma sede insaciável por respostas, Maxwell se depara com lendas antigas, enigmas do passado  e  um  intrincado  quebra-cabeça  que  conecta  os eventos  mais  sombrios  da  cidade  à  sua  própria  linhagem, levando a embarcar numa aventura onde ele terá que tomar a decisão  mais  importante  de  sua  vida,  aquela  que  decidirá  o destino  de  sua  cidade.  Quanto  mais  ele  investiga,  mais percebe  que  este  destino  está  entrelaçado  com  os  segredos enterrados de seus ancestrais. 

A  cada  capítulo,  o  leitor  é  transportado  para  um ambiente  repleto  de  suspense,  aventura  e  descobertas surpreendentes,  em  um  cenário  onde  o  passado  e  o  presente se encontram, e a verdade pode ser  mais assustadora do que a quebra do silêncio ensurdecedor que paira naquela cidade. 

Prepare-se  para  desvendar  segredos  que  muitos prefeririam  deixar  esquecidos.  Embarque  nesta  jornada  cheia de  mistério,  coragem  e  autoconhecimento,  onde  o  maior desafio  será  descobrir  até  onde  Max  está  disposto  a  ir  para encontrar a verdade.  


Professora Benedita Vangésia Alves

Prólogo: À Cidade de Garthumbria e à Lenda do Gato Preto 

 

Garthumbria era um lugar onde o tempo parecia ter parado. 

As  ruas  estreitas,  serpenteando  como  veias  por  entre  as construções antigas, emanavam um cheiro de umidade e pedra fria. 

As  fachadas  das  casas,  com  suas  janelas  arqueadas  e  portas  de madeira esculpida, guardavam a mesma expressão de cansaço dos moradores.  Havia  beleza  ali,  mas  uma  beleza  soterrada  pelo  peso de histórias que ninguém mais ousava contar. 

No  centro  de  tudo,  erguia-se  a  Torre  do  Gato  Preto,  um monumento que desafiava as eras. Suas pedras escuras absorviam os  raios  solares,  como  se  preferissem  viver  na  penumbra,  e  sua silhueta  lançava  um  domínio  silencioso  sobre  a  cidade.  No  topo,  a figura  do  gato  –  um  felino  negro  de  olhos  vermelhos  flamejantes  – 

fitava  Garthumbria  com  olhos  eternamente  vigilantes.  O  que  ele observava?  O  que  ele  aguardava?  O  que  ele  representava?  Essas eram perguntas que os cidadãos evitavam fazer. 

As  lendas  sobre  o  gato  eram  tão  antigas  quanto  à  própria torre, e cada família tinha sua própria versão... Algumas falavam de um  pacto  ancestral  entre  os  fundadores  da  cidade  e  um  espírito felino,  guardião  de  um  poder  que  poderia  tanto  proteger  quanto destruir.  Outras  narravam  histórias  de  maldições,  de  como  o  gato era  um arauto do infortúnio, sua presença ligada  à queda  daqueles que ousassem desafiar as regras não escritas da cidade. 

Mas havia algo que todas as histórias tinham em comum: o som  do  gato.  Diziam  que,  em  momentos  de  grande  mudança, quando  o  destino  de  Garthumbria  pendia  na  balança,  o  gato  preto 7 

miava.  E  aquele  som,  ecoando  pela  cidade  como  um  sussurro  de outra  dimensão,  era  suficiente  para  gelar  o  sangue  até  do  mais valente dos homens. 

Maxwell  ouviu  essas  histórias  desde  criança.  Ele  se lembrava  das  noites  passadas  ao  lado  do  avô  -  Xavier,  um  homem de poucas palavras,  mas de olhares  intensos, que parecia carregar nas  costas  o  peso  de  um  segredo.  Seu  avô  nunca  falava diretamente sobre a torre, mas suas advertências eram claras. 

–  "A  torre  não  é  só  pedra,  Maxwell,"  –  ele  dizia,  com  os olhos  fixos  na  distância.  –  "Ela  respira.  E  quando  ela  chama,  você precisa estar preparado." 

Na  época,  Max  não  entendia  aquelas  palavras.  Para  ele,  a torre  era  apenas  um  pedaço  da  paisagem  urbana  da  cidade,  algo que  estava  lá  antes  mesmo  de  sua  família  existir  e  que, provavelmente,  continuaria  lá  por  mais  tempo.  Mas,  à  medida  que crescia,  a  presença  da  torre  se  tornava  cada  vez  mais  difícil  de ignorar.  Era  como  se  ela  estivesse  viva,  observando-o,  esperando por algo. 
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